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APRESENTAÇÃO

A escolha do tema surgiu pelo interesse 
em estudar mais profundamente os 
métodos de pré-fabricação digital e suas 
aplicações na arquitetura. 

Durante minha graduação tive duas 
oportunidades de trabalhar com esse 
tema, a primeira delas foi no meu terceiro 
ano de faculdade onde desenvolvi 
um projeto de uma pequena galeria 
paramétrica, com peças pensadas para 
serem usinadas em uma CNC(Controle 
Numérico por Computador).

A segunda foi no penúltimo semestre, 
no qual pude realizar a monitoria 
dá disciplina optativa Práticas em 
Tecnologias Inovadoras, que teve 
como objetivos aproximar os alunos da 
prática de processos envolvendo a pré-
fabricação em concreto; problematizar 
as tecnologias CAD (Computer Aided 
Design) /CAM (Computer Aided 
Manufacturing), compreendendo 
seu uso de maneira reflexiva e 
crítica; e compreender as vantagens 
da racionalização dos processos 
construtivos e as especificidades da 
relação entre repetição e customização 
trazida pela tecnologia de CNC (Controle 
Numérico por Computador).

No período do trabalho final de 
graduação estava acontecendo a 
competição MICROHOME organizado 
pela plataforma Bee Breeders, que me 
propus a participar uma vez que o edital 
dialogava com a tema do projeto. Além 
disso optar por utilizar um concurso como 
diretriz é coerente pela importância que 
tiveram na minha formação acadêmica, 
durante esse ciclo participei 8 concursos.



1Projetar
Concurso de
Arquitetura 2 IdeasForwar

24 hours
Competition

BRASIL EM VENEZA 

Proposta do concurso 015 Projetar é que 
os estudantes projetem um novo pavilhão 
brasileiro na Bienal de Veneza.

Equipe: Max Klug e Daniel Passos

UTOPIA - Love and a hut

Crie sua interpretação do que pode ser 
“amor e uma cabana”. Personifique no 
projeto essa imagem utópica onde você 
deseja contemplar 
seu amor.

Equipe: Max Klug, Daniel Passos, 
Lucas Garboggini, Nathália Araújo e                   
Lucas Frediani



3 Young
Architect
Competition 4 IdeasForwar

24 hours
Competition

MARS - Internacional Mars station

Estação internacional marte com o objetivo 
de criar a primeira estação de Marte para 
receber homens neste planeta vermelho.

Equipe: Max Klug, Orlando Dantas,
Lucas Garboggini e Daniel Passos

GREEN ACADEMY

Consciente de que um mundo melhor só é 
possível através de uma responsabilidade 
ambiental, e pensando nas novas 
gerações, a DISMECO quer realizar 
a primeira e melhor escola no mundo 
dedicada à cultura da ecologia e 
da sustentabilidade.

Equipe: Max Klug, Nathália Araújo, 
Daniel Passos e Susanna Moreira 



5 Young
Architect
Competition 6 Concurso

MODO
Plataforma

PINOCCHIO CHILDREN LIBRARY

Proposta do concurso 015 Projetar é que 
os estudantes projetem um novo pavilhão 
brasileiro na Bienal de Veneza.

Equipe: Max Klug, Lucca Beltrão e
Lucas Garbaggini

PAVILHÃO HUMANITÁRIO

O pavilhão tem o objetivo de funcionar 
como infraestrutura de suporte aos 
abrigos “Better Shelter” do projeto Rondon 
1 localizado em Boa Vista - RR.

Equipe: Max Klug, Nathália Araújo e 
Guilherme Argollo        



7 IdeasForwar
24 hours
Competition 8 Bee 

Breeders
Competition

HYPERMEGA

Com o aumento da população a 
otimização da ocupação do solo torna-se 
essencial para enfrentar os novos desafios 
das cidades. Considerar a revolução 
tecnológica e o impacto que ela terá no 
transporte e na comunicação nas cidades. 

Equipe: Max Klug, Pablo Cal e 
Lucas Garboggini 

MICROHOME

Projeto para uma casa que seria uma 
acomodação de 25 metros quadrados 
e confortável para um hipotético jovem 
casal.

Equipe: Max Klug





INTRODUÇÃO

A primeira competição anual de 
arquitetura da MICROHOME faz parte do 
Bee Breeders Small Scale Architecture 
Appreciation Movement, que espera 
destacar o fato de que nem sempre 
maior é melhor. Com excelente design e 
pensamento inovador, a arquitetura em 
pequena escala pode mudar a maneira 
como esta e a próximas gerações 
visualizam os imóveis residenciais.

O concurso de arquitetura MICROHOME 
2019, convida os participantes a enviar 
seus projetos para uma micro-casa - uma 
estrutura modular que acomodaria um 
hipotético casal de jonens profissionais 
(que será usado como exemplo de 
tamanho de família em toda a série de 
concursos). O único requisito é que a 
área total da estrutura não exceda 25 m², 
além do incentivo ao participante para 
ser o mais criativo possível. 

Os participantes são incentivados 
tambem a repensar a organização 
espacial e incorporar novas tecnologias 
e materiais inovadores que tornarão a 
micro-casa uma forma inteiramente nova 
de arquitetura.

Como não há um local de competição 
especificado, os desenhos do projeto 
podem ser definidos em qualquer local 
hipotético de qualquer tamanho, em uma 
cidade ou campo, em qualquer lugar 
do mundo. O júri está procurando por 
projetos sustentáveis e  que buscam 
resolver problemas econômicos, sociais 
e culturais através do estabelecimento 
de novos modelos arquitetônicos.



JUSTIFICATIVA

A maneira como construímos casas 
mudou muito pouco no século passado. 
Não apenas em termos de matérias, mas 
principalmente na forma de como pensamos 
a cadeia de produção e a execução dos 
projetos. Mesmo que já seja reconhecido 
que os modelos predominantes já não 
são mais adequados, devido a problemas 
como, mudanças climáticas, esgotamento 
de recursos, crescimento populacional.

Tradicionalmente os arquitetos temdem 
a projetar seus edifícios com o uso em 
mente, mas deixam que outras pessoas 
trabalhem na forma em como construir 
seus projetos. A ideia do DfMA é a plicar 
inovações tecnológicas e conceitos de 
design thinking com o intuito de otimizar o 
processo e as etapas de produção. 

A divisão do produto em componentes 
modulares, permite que o trabalhos 
complexos sejam realizados com mais 
agilidade, uma vez que a padronização 
permite que o trabalho de precisão seja 
feito com antecedência por máquinas 
CAM (Computer Aided Manufacturing), 
que garantem a qualidade do produto. 
Desta forma os módulos precisam apenas 
ser montados em loco.

Um exemplo simplificado de um sistema 
DpFM seria o mobiliário flat-pack da IKEA, 
que demonstra o potencial do Design para 
fabricação e montagem, pois ao contrário 
da fabricação de móveis tradicionais 
que requer habilidade extraordinária, a 
montagem final é tão simples que pode ser 
feita por quase qualquer pessoa, mesmo 
sem habilidades ou conhecimentos 
específicos.





Box House
Studio Bark
Bicester,United Kingdom / 2018 

A Box House é um modelo pioneiro de 
construção própria, construída em Graven 
Hill um empreendimento que acabará por 
compreender 1900 casas personalizadas e 
autoconstruídas. O empreendimento é um 
projeto de vanguarda que tem como meta 
dobrar o numero de casas CSB até 2020. 

O alojamento CSB é um espectro que 
abraça desde a verdadeira ‘Self-build’, em 
que o cliente constrói fisicamente a casa 
com suas próprias mãos, até a ‘Custom 
build’ na qual o cliente tem parâmetros de 
design para poder adaptar o projeto as suas 
necessidades. 

O projeto facilitou para os jovens clientes 
que não tinham dinheiro nem as habilidades 
necessárias a comprar uma casa assumindo 
a responsabilidade de construir sua própria 
casa.



Microhouse
WikiHouse
England & Wales / 2019

Wikihouse é um conjunto de construção 
de código aberto. O objetivo é permitir a 
qualquer um que projete, faça o download e 
“imprima” casas e componentes que podem 
ser montados com o mínimo de habilidades 
formais ou treinamento.

É uma estrutura feita de madeira 
compensada, cortada com uma máquina 
CNC – impressora 3d com cortador laser. 
Os planos da estrutura foram criados pela 
comunidade global do Wikihouse e estão 
disponíveis para qualquer pessoa na rede. 

Hoje estão desenvolvendo uma sede 
Wikihouse adaptado no Rio de Janeiro com 
o objetivo de se transformar num núcleo de 
ensino e inovação para a aprendizagem das 
novas técnicas de construção simples e do 
mundo opensource, se conectando com a 
rede global Wikihouse.



Engawa House
Tezuka Architects 
Tokyo, Japão / 2005

De acordo com as palavras do arquiteto; 
Durante uma temporada no Reino Unido 
(Takaharu trabalhou para Richard Rogers),  e 
la o casal desenvolveu um apego pessoal ao 
que eles vêem como marcas de um estilo de 
vida europeu.  “As influências européias em 
nossa arquitetura são os espaços elevados, 
os tetos altos  e a orientação externa dos 
interiores.” 

Além disso, em contraste com a 
popularidade atual de plásticos e outros 
materiais sintéticos na arquitetura japonesa, 
eles favorecem uma paleta de aço, madeira 
e concreto. 

Acima de tudo, eles pensam na casa 
como um local de encontro, especialmente 
nas refeições.  Yui, completa dizendo: 
“Consideramos crucial para uma casa ter 
uma cozinha espaçosa e uma mesa grande.



Tiny House
FujiwaraMuro Architects
Kobe, Japão / 2017

O escritório foi contratado para projetar em 
um terreno de apenas 22 metros quadrados 
e cercado por edifícios residências em 
ambos os lados. O estúdio tem experiência 
em lidar com locais restritos, comuns em 
muitas cidades Japonesas.

Eles inicialmente pensaram que o terreno 
era pequeno demais para ser construído 
com êxito, mas decidiram encarar as 
restrições como um desafio. O resultado é 
uma propriedade de 63 metros quadrados 
medindo menos de três metros de largura,  

O edifício fica afastado da rua, com uma 
grande abertura no térreo, formando uma 
garagem, e a entrada principal inserida 
na parede traseira. Toda a fachada da 
rua é revestida com tabuas de madeira, 
interrompidas apenas por três janelas que 
enquadram as vistas da cidade.



Procurando um local para uma possível 
implantação do projeto, destacou-se a área 
de Stella Maris. Cercado por dunas o bairro 
fica entre Itapuã e o Aeroporto Internacional 
de Salvador, chamaram minha atenção os 
altos índices de ocupação do solo e baixa 
permeabilidade apresentados em diversos 
dos seus loteamentos, com casas onde a 
projeção dos telhados tomam quase toda a 
área do terreno e apresentam pouca ou até 
mesmo nenhuma área verde.

Esse tipo de ocupação foi consolidado 
com o crescimento da região nas últimas 
décadas, e tem descaracterizado o bairro e 
sua paisagem. 

A proposta consiste em substituir esse padrão 
de construções por micro habitações com 
uma área ocupada de aproximadamente 
25 metros quadrados, possibilitando assim 
não apenas a recuperação da paisagem 
mantendo o número de habitantes por 
hectare, como também irá proporcionar 
maior conforto térmico.

LOCALIZAÇÃO



O condomínio escolhido para realizar o 
estudo de caso é o Vivendas da Praia 
localizado na Alameda Capitão Melo. Pois é 
um exemplo que retrata a forma que se tem 
ocupado o entorno, os lotes são colados uns 
nos outros e como é possível observar na 
imagem os telhados ocupam a maior parte 
do terreno sem se quer deixar espaços 
vazios entre os vizinhos. 

Além do condomínio não apresentar 
áreas verdes, a única vegetação próxima 
encontra-se fora dos limites do condomínio. 

Possui 60 lotes de 250 m², casas com 200 m² 
e população aproximada de 240 pessoas. 
Fazendo uma média temos um total de 
12.000 m² de área construída e 50 m² por 
habitante

Por fim outro fator que também levou a 
essa escolha foi o fato de estar localizado 
próximo ao centro do bairro criando maior 
impacto visual na área.

SITUAÇÃO

0m 50m 100m 200m

N

60 Lotes de
4 pessoas
IO: 200 m²

Total
240 pessoas
IO: 12.000 m²

80% de área
ocupada

0% de área
verde



IMPLANTAÇÃO

A dimensão das casas implantadas é de 
9,6m x 2,6m, totalizando aproximadamente 
25m². Cada uma abriga duas pessoas de 
modo que se mantêm o índice anterior de 
habitantes por hectare do terreno. O projeto 
totaliza um total de 3000m de área construída, 
25% da área ocupada anteriormente e, 
consequentemente, produziu um aumento 
de 75% das áreas verdes.

 Caso ampliem-se as unidades residenciais 
com a adição do segundo pavimento, torna-
se possível abrigar até 4 pessoas e reduzir 
ainda mais a área ocupada, assim como se 
pode aumentar a densidade populacional 
mantendo o ganho de 75% de vegetação.

As casas foram implantadas com 
afastamento lateral de 6,6m no sentido 
sudoeste e 1,5m no sentido nordeste, uma 
fachada cega. O afastamento frontal, por 
sua vez, segue um padrão de 10,2m com o 
intuito de se criar corredores de ventilação 
no sentido sudeste, o mais permeável da 
casa.

120 Lotes de
2 pessoas
IO: 25 m²

Total
284 pessoas
IO: 3000 m²

20% de área
ocupada

75% de área
verde

0m 50m 100m 200m

N





Quarto

Sala de estar / escritório 

Cozinha

Área de trabalho

Banheiro

Deposito 

Espaço eficiente
Área máxima permitida do edifício 
- 25 m2.
Elementos de paisagismo, cami-
nhos e estruturas não essenciais 
(terraços, coberturas externas, 
etc.) não são considerados como 
parte do edifício  

Custo-benefício

Responsabilidade ambiental

PROGRAMA



PARTIDO

Estudando o sistema construtivo do wood frame enxerguei nele o potencial de 
ser adaptado para um sistema de Flat-pack, criando um módulo formado por 
peças planas, que poderia ser facilmente montado até mesmo por alguém sem 
especialização técnica e com método de produção compatível com máquinas de 
CNC (Comando Numérico Computadorizado).

Durante o processo de criação foi muito importante a busca pela simplificação 
desse módulo e o equilíbrio disso com o desafio de projetar uma habitação para 
um casal com apenas 25 m² de área ocupada. O resultado é um módulo principal 
com .50m por 2.50m, essas dimensões possibilitam com o mesmos módulo fazer o 
piso, teto e quase que a totalidade das paredes da casa.

E os sistemas flat-packs trazem outras vantagens, como facilidade de transportar,
redução do tempo de de construção no local e design flexível

WOOD FRAME

FLAT-PACK
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ESTUDOS DE PLANTA BAIXA
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escala 1/50

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Planta de Cobertura
escala 1/50

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Planta Baixa



escala 1/50

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Planta de Cobertura
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escala 1/50

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Planta Baixa



escala 1/50

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Cortes BB / DD

Corte BB

Corte DD

escala 1/50

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Cortes CC / EE



escala 1/50

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Cortes BB / DD
escala 1/50

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Cortes CC / EE

Corte CC

Corte EE



escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA
escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA



escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA
escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA



escala 1/75Casa KSUGIPO Fachadas
0 .5 1 2 3



escala 1/75Casa KSUGIPO Fachadas
0 .5 1 2 3



escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA

1
MANUAL 
CASA KSUGIPO



1

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA1º passo: montar o módulo 1 (acima) que compõe a maior parte da estrutura da casa: piso, parede e laje. 
repetir a etapa 71 vezes.

MODULO 1 x 711



2

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA2º passo: montar o módulo 2 (acima). ele estruturará as quinas da casa. repetir a etapa apenas 4 vezes.
escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA

MODULO 2 x 04



escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA

3

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA3º passo: montar o módulo 3 (acima). ele apoiará as esquadrias. repetir a etapa 20 vezes.

MODULO 3 x 20



4

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA4º passo: montar e instalar a fundação com um afastamento de 2,5m entre as suas extremidades. tomar 
cuidado para que a mesma esteja nivelada. escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA



escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA

5

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA5º passo: encaixar os módulos nº 1 sobre a fundação perpendicularmente para formar o piso. 



6

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA6º passo: repetir o 5º passo 19 vezes até que o piso esteja completo. 
escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA



escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA

7

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA7º passo: inicie a fixação das paredes parafusando-as ao piso. atentar para o correto posicionamento dos 
módulos 1, 2 e 3 na composição.



8

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA8º passo: continuar a fixação das paredes. atentar para o correto posicionamento dos módulos 1, 2 e 3 na 
composição. escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA



escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA

9

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA9º passo: finalizar a fixação das paredes. atentar para o correto posicionamento dos módulos 1, 2 e 3 na 
composição.



10

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA10º passo: instale as 4 esquadrias da fachada posterior sobre os módulos nº 3.
escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA



escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA

11

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA11º passo: instale as 4 esquadrias da fachada frontal sobre os vazios restantes.



12

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA12º passo: parafusar as placas impermeáveis tipo ru nas paredes internas do banheiro para posterior 
aplicação de revistimento cerâmico. escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA



escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA

13

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA13º passo: instalar a pele sobre a fachada. ver detalhe de fixação na página 52.



14

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA14º passo: encaixar pingadeira sobre estrutura da pele para proteger a fachada de infiltrações.
escala 1/10

0 .1 .2 .5

Casa KSUGIPO Detalhe de Fachada



1

2

3
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5

6

7
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ESCALA: 1/10 

SEÇÃO VERTICAL

1

2

6

3

5

4

7

8

ESCALA: 1/10 

SEÇÃO HORIZONTAL

1  MADEIRA LAMINADA COLADA 20mm - P0004

2  MADEIRA LAMINADA COLADA 20mm - P0002

3  PERFIL I METÁLICO - P0032

5  CHAPA METÁLICA DOBRADA EM C- P0031 

4  PARAFUSO - P0028

6  MADEIRA LAMINADA COLADA 20mm - P0001

7  PERFIL C METÁLICO - P0033

8  PLACA DE MDF NAVAL 12mm - P0025

DETALHE DE FACHADA

escala 1/10

0 .1 .2 .5

Casa KSUGIPO Detalhe de Fachada



15

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA15º passo: fixar vigas de reforço sobre os módulos externos da parede.
escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA



escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA

16

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA16º passo: montar os módulos nº1 sobre as vigas de reforço até completar a laje.



17

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA17º passo: iniciar a instalação da cobertura posicionando as treliças, perfis de borda seguida da 
impermeabilização da laje conforme o detalhe na página 58. escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA



escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA

18

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA18º passo: parafusar as terças que apoiam a cobertura e as ripas que compõe os brises.



19

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA19º passo: parafusar a telha sobre as terças e finalizar a cobertura com a instalação da calha.
escala 1/5

0 .05 .1 .2

Casa KSUGIPO Detalhe de Ipermeabilização



escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA
escala 1/5

0 .05 .1 .2

Casa KSUGIPO Detalhe de Ipermeabilização

1

6

12 11 10 9 2

3

7

5

4

8

ESCALA: 1/5 

SEÇÃO HORIZONTAL

1  BRISE DE MADEIRA - P0037

2  MADEIRA LAMINADA COLADA 20mm - P0002

3  PERFIL I METÁLICO - P0032

5  CHAPA METÁLICA DOBRADA EM C- P0031 

4  VIGA DE MADEIRA LAMINADA COLADA  - P0015

6  RUFO/PINGADEIRA - P0039

9  PLACA IMPERMEÁVEL TIPO RU - P0034

11  TELA DE PROTEÇÃO MECANICA- P0047

10  MANTA IMPERMEABILIZANTE - P0046

12  CAMADA DE REGULARIZAÇÃO

7  MADEIRA LEMINADA COLADA - P0003

8  PLACA DE MDF NAVAL 12mm - P0025

DETALHE DE IMPERMEABILIZAÇÃO DA COBERTURA
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escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA
escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA20º passo: instalar deck com h=18cm.



escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA

21

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA21º passo: fazer instalações hidráulicas.
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escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA



escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA

LISTA DE PEÇAS

P0001 x150

P0010 x20

P0011 x02

P0012 x01

P0014 x01

P0013 x10 P0015 x08

P0002 x71

P0003 x182

P0004 x213

P0005 x40

P0007 x04
P0008 x04 P0009 x04

P0006 x04



P0016 x02
P0017 x01 P0018 x03

P0019 x02

P0022 x08

P0024 x10

P0029 x04
P0030 x04

P0031x95
P0033 x12

P0032 x12

P0023 x11

P0025 x22

P0026 x03

P0027 x170
P0028 x220

P0020 x05 P0021 x05



P0034 x10

P0035 x04

P0036 x09

P0038 x15
P0037 x30

P0039 x10
P0040 x11m

P0041 x03m
P0046 x03m

P0047 x03m

P0042 x04

P0043 x02

P0044 x02

P0045 x01



escala 1/50

0 .5 1 2

KSUGIPO 2 Planta Primeiro Pavimento
escala 1/50

0 .5 1 2

KSUGIPO 2 Planta Segundo Pavimento



escala 1/50

0 .5 1 2

KSUGIPO 2 Planta Primeiro Pavimento
escala 1/50

0 .5 1 2

KSUGIPO 2 Planta Segundo Pavimento



2
APLIANÇÃO
CASA KSUGIPO



1

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA1º passo: retirar coberrtura e os respectivos módulos e esquadrias representados acima.



2

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA2º passo: instalar escada para o segundo pavimento.
escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA



3

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA3º passo: repetir o processo de montagem do primeiro manual em função da planta do segundo pavimento.



4

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA4º passo: finalizar reinstalando cobertura sobre a laje.
escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA



5

escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA
escala 1/33

0 .5 1 2

Casa KSUGIPO Corte AA



LISTA DE PEÇAS

P0001 x112

P0010 x20

P0011 x02

P0014 x01

P0013 x10

P0015 x04

P0002 x52

P0003 x148

P0004 x156

P0005 x40

P0007 x04
P0008 x04 P0009 x04

P0034 x10

P0006 x04



P0016 x02
P0017 x01 P0018 x02

P0019 x02

P0022 x08

P0024 x10

P0029 x04
P0030 x02

P0031x95
P0033 x12

P0032 x12

P0023 x11

P0025 x22

P0026 x03

P0027 x170
P0028 x220

P0020 x05 P0021 x05



PRANCHAS DO CONCURSO
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